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O PADRE JESUÍNO E "UM GLORIOSO PASSADO». 

Celso Maria de Mello Papo. 

Cremos que uma das ultimas obras publicadas sSbre o padre 

Jesulno, foi a de Mario de Andrade} dela nada mais ha que dlser, uma vez que 

só o nome do autor Ja consagra ura trabalho. Tratou 8le da vida e das realiza- 

ções do sacerdote artista, empolgado por êste personagem que, no dizer de ou- 

tro biógrafo, se tivesse nascido era Vlnce, seria Leonardo. Mas nasceu era San- 

tos, de pai lnc'gnlto, sendo sua mãe uma sobrinha neta do padre voador, pelo 

que se chamou Jssulno Francisco de Paula Gusmão. 

Pobre, dedicou-se ao "ofício de pintor, para o quW- sei- 

tia multa lncllnação,,. Religioso, freqüentava aclduamente a Igreja do Carmo 

como devoto fervoroso de Mossa Senhora sob esta Invocação, logo adquirindo & 

aralsade dos frades carmelitas, dos quais, o padre Mestre, o iniciou "na arte 
# # 

da música e na técnica do orgão". Mudou-s 1 para Itu onde se casou, teve .'l- 

lhos, ficou viuvo aos 15-U-1793, e dedicou-se a vida religiosa recebendo or- 

dens sacras. / 

es ? -ril en.: > , P .crie:! Silva .vuiso o 

corava a capela mor da matriz, e que o aproveitou como ajudante, arranjan^o- 

-Ihe, ainda, uma encomenda de quadros executados sob a orientação do mestre. 

Esta foi uma partida para a arte pltorlaa da qual Jesulno deixou respeitável 

bagagemj pintou era Itu a Igreja do Carmo que lhe trouxe o convite para deco- 

rar as Igrejas carmelltanas de São Paulo, "tendo pintado o teto do Carmo" e 

"quadros grandes para os calxotões do fõrro da sua Igreja de Santa Teresa". 

Aqui cabe uma Indagaçãoí dele serão as cinco grandes te- 

las expostas no Museu Arquidiocesano de Campinas, que as recebeu era doação 

do convento carmelltano de São Paulo? Faltara-nos os técnicos para uma Idonti- 

fIcação. 

A raalor obra do padre Jesulno, foi a Idealização, o "ris- 

co" e a construção da Igreja de Nossa Senhora do Patrocínio de Itu. Pediu es- 

molas ao povo, traçou os planos, transformou-se era arquiteto o mestre de sxxx 

obras. E sobre o que foi a realização do padre Jesulno, completada por 8le 

mas Inaugurada depois de sua morte, deixou descrito Antônio Augusto da Fons 

ca; foi obra que extasiou estrangeiros e classificada era 1862 pelo senador 

Flrralno Rodrigues da Silva, que a considerou dc "estilo original, que saiu da 

cabeça de ura artista, que não conheceu sistema algum de arquitetura, mas que 

tinha na cabeça o Ideal da arte". 

lias, como acontece quando as coisas boas vão a mãos 

medíocres, a Igrela foi posteriormente reformada desaparecendo "para sempre 

o monuraento que a estava que era Itu houve um homem de gSnlo artístico que ti- 

nha uma grande cabeça, assim como um grande coração e grandes virtudes". 

Para a Inauguração da Igreja do Patrocínio, conta o raes 10 

historiador, o padre Jesulno "que nunca tivera ura mestre de música que lhe 

desse algumas lições de contraponto, escreveu as músicas para as novenas, vés- 

peras, raatinas solenes, to-deua laudaraus, pangelíngua e missa solene a dois 

coros que forara executadas nas grandes festas da inauguração cora aplausos dos 



- 2 - cw z.h.Fi,.m-z 

melhoras mestres de música da Capital, entre os quais figurava ndre da Silva 

Gomes, compositor multo estimado naquele tempo", "Depois compus todas rs musi- 

cas precisas para as festas da Semana Santa, com matlnas de quarta, quinta e 

sexta feira". 0 padre Jesufno e ilanuel José Gomes, o nosso Haneco musico, erac 

aralgos; ôsto o visitava em Itu quando participava de festividades. B o padre 

não teria passado por Campinas em sua viagem a Golaz entre os anos de 1806 e 

1811? 

iíultos anos depois da morte do padre Jesuíno, Antônio Au- 

gusto da ^onseca teve ocasião da consultar Haneco músico, se ôle ainda consor- 

'■ v- mlsic^s i c »os ir ^ r re, ■" que .his- ÜUHíh c • o o o: sarv..' 

com grande cuidado e as executava ainda "em sua rabeca", ú uma coleeno do mu- 

sicas sacras do padre Jesuíno, que serviram para rs tocatas de Hanuel Jose 

Gomes, e talvez dos seps gloriosos filhos Sant,Ana Gomes a Antônio Carlos Go- 

mes. 

Bste precioso acervo da obra musical do padre Jesuíno, es- 

ta ei Campinas, no museu Carlos Gomes do Centro de Glônclas, Letras e Artes, 

sob a direção dedicada de Castro Mendes, de quem dependemos para saber se são 

as músicas citadas por Mario de Andrade, era seu livro a folhas 82, "perdidas 

ou de paradeiro cue ninda não se conseguiu descobrir", aa mesmas compostas ido 

pela conclusão do Patrocínio, como descreve o último biógrafo» 

X - "Tôdas as obras a serem cantadas nas festas inaugurais 

da Igreja de N, 3. do Patrocínio de Itu. Perdidas ou de paradeiro que ainda 

não se consuguiu descobrir". 

II - "Obras para as festas do Santíssimo Sacramento dessa 

mesma igreja, iío mesmo caso das obras nomeadas no número anterior". 

III -"Hatlnas de Quarta, Quinta e Sexta-Felra Santas, pa- 

ra a mesma Igreja do Patrocínio. Na mesma situação dos dois números anterio- 

res. 

Jesuíno teve de seus casamento os filhost Bllas nascido 

em 1786 e falecido menor; Harif batizada aos freira; padre Elias do 

Monte Carraelo, batizado em 17-5-17^9; Kllseu, escultor 0 entalhador, batizado 

aos 21-10-1790, e padre Simão 3tok, batizado em 3-/1-1793 o falecido em 1376, 

capelão do Patrocínio, 

Era casa de Jesuíno, formou-se o famoso pugllo de sacerdo- 

tes conhecidos por padres do Patrocínio, notabilizados pelas suas cogitações 

Intelectuais e praticas penitenciais das mais rigorosas para a época, e que 

foram objeto da crítica de outros sacerdotes por considerara 3 exagero tanto 

rigor. Has "os padres do Patrocínio vencera pela virtude a ainda mais se esti- 

mulam com a oposição", diz Mario de Andrede, 

Muitos dôstes sacerdotes se tornaram notáveis e de grande 

Influência no seu tempo; dois deles bem atestaram as grandes qualidades do gn 

po, pela eminência de suas personalidades nn vida do palst Dlogo Antônio Fel- 

jó, íntegro, virtuoso, de inatacável retidão, foi o político energico a cora- 

joso oue sempre enfrentou os grandes problemns que lhe surgiram, som qulqur 

vacilação, mostrando uma flbrí, extraordinária e convicções inabaláveis. O pa- 

dre Antônio Joaquim de Mello, culto e modesto, lecionando ou apostolando, foi 

tirado da obscurldad a cue se entregou voluntariamente, para ser escolhlflo 
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bispo de São Paulo; cumpridor rigo: oso dos seus deveres, aceitou a mltra pa- 

ra desenvolver um notável e herolco trabalho de moralização, tão tenaz, tao 

pesado e Incenso que, triunfante pelas realizações materiais e vitorias mo- 

rais, sucumbiu o bispo flslcamnente esgotado ao completar dez anos de epls- 

copado. 

"Glorioso Passado" e um livro recentemente publicado pe- 

la Âglr, que nos traz algumas cogitaçõess Comuns são os juízos errôneos so- 

bre o passado e, consequentemente, a Indiferença por grandezas que a pátria 

deve conservar na riem orla de tôdas as gerações, A mudança do regime políti- 

co, ofusco entendimentos e faz pensar que um passado Imperial deve ser me- 

nosprezado pelas gi rações novas, por vlger ho.le H sistema republicano. 

A honradez e o patriotismo, quando marcara uma época, 

eternlzara-na; as glórias não se apagam, os heroísmos não se proscrevem, as 

abnegações não se anulam, depois que entrara para a história, porque esta íoe 

concretização per manece sem que a possam eliminar os vendavals políticos, 

as mutações sociais ou os saltos do progresso. 

As documentações sempre se eqüivalem, venham desta ou 

daauela época; venham de arquivos oficiais ou de guardados domésticos; se- 

jam de letras eruditas ou da simplicidade de anotações caseiras, livros de 

família ou lembranças íntimas. Cabe ao historiador analisa-las, interpre- 

ta-las com cultura e talento para que elas revelem seu verdadeiro signifi- 

cado, 

lio lindo llv-ro editado pela Agir, Soares Brandão neto 

reproduz riquíssimo documentário; parte, relíquias de família, parte, re- 

sultados de pese ilsas na elucidação do significado dos documentos em suas 

mãos. Escreveu cora habilidade a concatenação documental, desvendando fases 

da vida política e da vida soclal^ojpaís, com o sabor da vida domestica, da 

vida familiar sadia e honrada do século dezenove, 

0 autor presta uma homenagem ao atual herdeiro presontl- 

vo do trono brasileiro, digno seguidor do sou grendo bisavô homonimo, e re- 

produz a documentação referente aos direitos sucessórios de Dom Pedro Hen- 

rique, com o que se tem feito multa confusão, atrlbulndo-se a outro este me 

mo direito. Aqui mesmo em Campinas, quando por aqui passou outro príncipe 1- 

Pedro, houve quem lhe atribuísse direitos que não lhe competem, 

A seguir, estende-se o autor por vasto campo documentá- 

rio sobre duas eminentes figuras do Império, relatando fatos particulares oi 

públicos, dando a conhecer aspectos variados destas personalidades, mostran- 

do seus traços de homens de valor e permitindo um enriquecimento bibliográ- 

fico abândante a respeito da vida e da obra do Conselheiro Soares Barndao a 

do Conde do Pinhal, As descrições genealógicas, os documentos de nobreza, 

Investlduras elevadas, de graus científicos, os registros civis e religiosa 

o noticiário da Imprensa, as transcrições de outras obras, o Iplstolarlo ír 

tlmo, as pequenas resenhas de pessoas das famílias ou da suas relações, ír 

partlcularlsados de maior ou menor importância, e multo mais, constituem êí 

te valioso documentário que teria o aplauso do grande velho João Mondes de 

' Almeida, apreciador que valorlsava o livro de família e os penuenoz arqulv 

domésticos e locais. 


